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A matéria orgânica do solo desempenha um papel de suma importância do ponto de vista químico, 

físico e biológico. A sua origem, as transformações no solo, a composição química e as suas diferentes 

funções vêm sendo objeto de muitos estudos. O conhecimento de seus teores é fundamental em diversas 

áreas da ciência do solo. Na área de gênese, formação e classificação de solos, o teor de matéria orgânica é 

imprescindível na definição de alguns horizontes diagnósticos e na caracterização de algumas classes de 

solos, principalmente os orgânicos e gleissolos. Diversos métodos têm sido utilizados para a determinação 

do teor de matéria orgânica do solo. Porém, há uma carência de informações consistentes quanto à 

definição e recomendação do método mais adequado para a obtenção de resultados confiáveis e 

satisfatórios, principalmente para solos com elevados teores de matéria orgânica. A quantificação da 

matéria orgânica do solo normalmente é feita a partir da determinação, em laboratório, do conteúdo de 

carbono orgânico do solo. A fórmula comumente empregdda é: m.o. g.kg = 1,724 x C, face ao conceito 

de que o teor de C da matéria orgânica do solo é igual a 58%. Entretanto, apesar de sua ampla aplicação, 

este fator varia conforme determinadas características do solo. Resultados encontrados na literatura indicam 

valores variando de 1,55 a 2,13 (Jackson, 1982). Avaliações feitas por Broadbent (1953) indicam valores 

de 1,9 para amostras superficiais de solos e 2,5 para subsolos. 
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Os métodos propostos para a determinação da matéria orgânica do solo, estimada através do 

carbono orgânico do solo, podem ser por oxidação da matéria orgânica por via seca (Voung & Lindbeck, 

1964), por via úmida, onde se destacam os métodos preconizados de Scholienberger (1927, 1945) e de 

Wlakley & Black (1934), por cromatografia (Dean, 1974); gravimetria por incineração em mufla (Bali, 1964, 
Jackson, 1982, Ben-Dor & Banin, 1984) e termogravimetria (Wendlandt, 1986, Beltrán et ai., 1988). 

O método de Walkley-Black modificado (Jackson, 1 982) é o que vem sendo mais utilizado pela 

maioria dos laboratórios do pais. Consisfe na oxidacão d o carbono orgânico do solo pelo Cr 6+  na presença 

de H 2 SO 4  concentrado, na qual o excesso de Cr 6+  é titulado com Fe 2+  . A gravimetria e termogravimetria 

baseiam-se na perda de massa do solo pela incineração e aquecimento programado, respectivamente. 

No que se refere a solos com elevado teor de matéria orgânica, mais precisamente os organossolos, 

tem-se verificado, no decorrer dos anos, uma demanda voltada à relização de estudos comparativos dos 

métodos existentes de determinação da matéria orgânica do solo quanto a sua eficiência e diferenças, haja 

vista tratar-se de um parâmetro básico para a caracterização desses solos e como subsídio, no planejamento 

quanto ao uso e manejo dos mesmos. 

Assim, quatro métodos foram avaliados utilizando-se 103 amostras de horizontes superficiais e 

subsuperficiais de organossolos representativos da Baixada Litorânea - RJ e do Mato Grosso. Os métodos 

avaliados foram os seguintes: a - Walkley-Black modificado (método volumétrico pelo dicromato de potássio 

e titulacão pelo sulfato ferroso para determinação do carbono orgânico total, onde o conteúdo de matéria 

orgânica = carbono orgânico x 1,724); b - combustão em mufla a 400 0C / durante a noite (Lyn et ai., 

1974); c - combustão em mufla a 600°C1e horas (Kampf & Schneider, 1989); e d - Analisador Elementar 

CHN. 

Os resultados são ilustrados Figura 1. Oa teores médios de C encontrados nos métodos Walkley-

Black e analisador elementar-CHN foram de 135,4 e 165,29.kg 1 , respectivamente, e apresentaram alta 

correlação, sendo a equação da reta y = 1,1843x + 0,838, r 2  =0,9191. A diferença entre os valores 

médios do teor de C, possivelmente pode estar relacionada à operacionalidade das análises, no caso do 

método Walkley-Black, tais como ajustes entre a quantidade de amostras e diluições a serem processadas, 

juntamente com o tempo de aquecimento ante à solução sulfocrômica, zona de viragem durante a titulação 

e necessidade de utilização de um catalisador, devido tratarem-se de solos essencialmente orgânicos com 

teores de matéria orgânica elevados comparado aos solos minerais. 

Os teores médios de matéria orgânica encontrados nos métodos de incineração em mufla a 400 0C 

/noite e 600°C1e horas foram de 352,2 e 390,8 g.kg 1 ,respectivamente, apresentaram correlação altamente 

positiva, r2  = 0,9526, sendo a equação da reta y = 0,9787x - 3,0268. 

O teor de matéria orgânica determinado pelo método de Walkley-Black, pela conversão do fator 

1,724, e incineração em mufla a 400°C durante à noite e 600 0C16 horas, apresentaram praticamente 

comportamentos semelhantes. As equações das retas e os coeficientes de correlação obtidos foram y = 

1 ,0896x + 9,794, r 2  = 0,8711 e y = 1 ,094x + 13,549, r 2  = 0,8831, respectivamente. 

Os valores do teor de matéria orgânica determinado pelo analisador elementar-CHN, pela conversão 

do fator 1,724 comumente utilizado, e a perdá de massa determinada por incineração em mufla, estiveram 

aproximadamente em torno de 20 e 30% menor em relação ao teor de matéria orgânica encontrado nos 

métodos da mufla 400°C durante à noite e 600°C16 horas, respectivàmente. Tais resultados, possivelmente 

devem-se ao fato de se trabalhar com pequenas quantidades de amostras, de 1 a 2,5mg, influenciando na 

sua representatividade, face tratar-se amostras de solo de baixa densidade e de constituição orgânica, cujas 
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